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Anno sam estampilha. .

Serrtestre sem estatnjiilha. . .
Atmu com estampilha. . . .
Semestre curuestatnpilha. . .
    

Desorientação

Estamos a dois passos da

abertura das camaras, do paga-
mento da indemnisarão de Ber-

ne e do coupon de janeiro. Li-
gam-se estes factos intimamente

com o nosso futuro. Em todos

ellesos partidos políticos teem a
desempenhar papel importantís-

simo. Para tanto carecem de pôr [
de lado as suas paixões, os seus
interesses e a ambição insofi't'i-

da dos seus correh'gtonarios. Te—

rão força para tanto? Parece—
nos que não. Não o pódem os
chefes, porque os partidarios os
apertam nas suas exigencias de
momento. cuidando pouco de sa-

ber se as continua: instancias
contrariam o intereSSe geral da
nação, tirando aos derigentes o
tempo necessario para o estudo
das arduas questões pendentes,
e a serenidade iudispensavel pa—
ra encarar o problema social.

E' de prever o que será a
futura sessão parlamentar—a

mesma lucta de palavras. o mes-

mo obstruccionismo a todas as
medidas gm ernativas, o mesmo

jogo de interesses de politica par-
tidaria e mesquinha: nem um
esforço gigante para reduzir a
crise: nem o mais insignilicante
sacrificio pessoal ou politico para
coordemnar e fazer convergir to-
das as forças activas em favor da

nação ameaçada.

Os partidos parlamentares fa—
zendo o seu

ca do outro. vão-se deixando ir

ao rumor d'agua, importando-
se pouco com o dia d'àmanhti.

Perguntam apenas em cada dia
—qual teve as honras da ses-
são.

Mas, de quando em quandº,
sôa, de la' de fôra, rt ameaça da

intervenção extrangeira. E en-

tz'to. Como que surprelrendidos.
os politicos barafustam, atiram
uns aos outros com a responsa-
bilidade da situação irreducrivel,
em que nos encontramos.

E, Contudo, a intervenção ex—

trangeira. se magoa, se affit'ge os
altos dirigentes da politica, é
porque lhes Cerceia as largas at-
tribuições de distribuir os reCur-
sos do paiz. é porque para. pon-
do um apertado freio ao rega-
bofe desordenado, que nos im-
pclle para a bancarrota.

*

Toda a gente sabe que o go-
)verno não esrà habilitado para
pagar a indemnisação em que

o tribunal arbitral nos ha-de
condemnar— indemnisação. por

certo, importante. O nosso emis-

sario percorreu, ao qtte consta,
os mercados de Paris e Londres
sem conseguir um fraco empres-
timo. Vieram ao principio espe-

ranças, que, depressa, se desva-
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jogo de interesses, l
vão embaraçando a acção politi-
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neceram. Dirigiu-se depois a
Berlim e, pareCe, começou umas

negociações, que os patriota: da
nossa terra inquinaram desde

logo de perigosas para o paiz
por, de qualquer modo, conten-
der Com a alienação de Louren.
ço Marques.

Não houve accasação que se
não fizesse ao delegado do go-
verno. Por todas as fôrmas se
ditiiculrou a sua acção financei-
ra, desacreditando—o; isto quan-
doo paiz carece de dinheiro,
quando era necessario que to-
dos os homens de peso na poli-
tica do paiz pozessem comple-
tamente de lado os seus capri-
chos. Tristissima coisa !

Passa depressa () tempo e o
praso da liquidação chega sem
o governo ter meios de "te fa-
xer face. E d'ahi ?

.

E d'ahi temos a porta o pa-
gamento do coupon de janeiro e
os cofres pttblicos vasios. pois
tanto vale esrarem vasios cºmo
terem alguns papelinhos do Bau-
co de Portugal. Os prestamistas
não se comentam com papel,
querem ouro e ouro é coisa que
não ha.

São novas ditiiculdadesa jun—
tar as outras, e nem para uma

só ha. por emquanto, solução
possivel.

Dentro, no paiz. ninguem
sabe o que quer, nem para on-
de caminha: là fóra sôa, ao me—

- nos, um pensamento claro, defe-
nido—a intervenção extrangei—
ra.

E será esse um grande mal?
Entendemos que não. talvez se—
ja mesmo o meio de levantar o
credito abatido e de reorganisar
as indíspensaveis economias pa-

ra oequilibrio financeiro.

Veja—Se o que se esta dando
no nosso arsenal do exercito.
Simplesmente um extrangeira.
que o dirige, bastou para fazer
entrar a ordem e o trabalho n'a-
quelle editicio, que. a não ser o
novo dírecror, se converteria n'u-

ma secretaria de empregados pu—
blicos.

“*,—_

Paços do concelho

Estão muito adeantadas as
obras dos paços do concelho. A
obra de carpinteria e estuques
quasi terminaram. Falta a esca-
da central. mas esta falta não
prejudica a visita. nem mesmo o
serviço das diversas repartições,
visto haver as escadas lateraes.
Se a camara. ou para se eximir
ao pagamento de renda, ou por
qualquer outro fundamento qui-
zesse, transferir para aquella ca-
sa os serviços publiCos, podia

fazel-o antes mesmo de acabar
() praso da empreitada.

Disse—se muito a respeito da
exacucão da obra—uns bem.ou-
tros mal. como sempre succede
em casos d'esta ordem. Quando

os boatos dos maldizentes toma.

l Ministerio Publico

(
«_,—Proprietario e lCtlttor— Placido Augusto Venta gp

ram vulto, a camara requereu

ao digno director das obras pu- ,

blicas do districto vistoria com-

pleta a essas obras com peritos

nomeados por 5. cx! Fez-se. ha

tempos essa vistoria e os peritos

devem dar brevemente o rela—

torio do exame a que procede-

ram.

Assim, com pessoas deveras

competentes, tica liquidada essa

questão e as reSponsabilidades

ta que o empreiteiro bem com-
priu, nada ha a dizer: se cons—

ta haver qualquer defeito. elle o

remedeará ou emendara'. A ca-

mara nada tem com a execução.
tanto mais que tem sempre meu-

dado inspeccionar a obra e at-
tendendo aos reparos do inspe-
ctor. Agora resta—lhe ver o que

dri o exame.
,— ,.._..._.. _

Questões judlctaes

N'esta semana foram julga-
das perante a Relação do Porto
duas causas importantes e que
vinha despertando a attenção da
nossa villa. «

Foi a primeira a appellação
interposta pelo nosso amigo. o
sr. Antonio Gomes Duarte Co-
entro da venera nda sentença com-

mercial que havia decidido ser o

jury d'esta comarca incompeten-
te para Conhecer do pedido do
nossu amigo contra a companhia

de seguros Tagus. que lhe não

' quiz pagar o preço ou indemni-

sação da sua casa do Furadouro

incendiada. O douto accordão,

conhecendo da deliberação do ju-

ry. condemnou a companhia a
indemnísar o segurado do preço

, da casa incendiada.

l A segunda foi Conhecer o
mesmo douro tribunal do recur-
50 interposto pelo nosso amigo
sr. dr. Joaquim Soares Pinto,
do processo que litiga contra o

e de que ha
tempos demos mais desenvoM-

da noticia.

Aos litigantes, nossos conter-

raneos, parabens.
_..—

 

No concelho

___—.....

Designou a camara o dia 5
de dezembro para proceder ao
aforamento d'alguns terrenos

municipaes. como são uma tira

d'areal que borda a estrada das

Tapagens ao Carregal, com ex-

cepção dos terrenos particulares

e um traço de terreno da Bicha.

O aforamento não se fará ape-

nas no dia 5, mas n'esse dia e

nos domingos e dias santos, que

se seguirem, porque são muitas,

embora pequenas, as glebas &
aforar.

a

O aforamento, longe de en-
contrar & menor opposição, e'

bem visto no concelho. Isto não

quer dizer que não appareçam

alguns dtsmlos a inquinar e mal-
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,-' dizer essa medida, porque a es-

pecultção politica ha.de sempre
[apresentar pretexto para sobre-
;sahir e são. porém, vozes das

r
t

r
t
r

* taes que não chegam ao ceu.

0 fritura ha-de justificar ple-
í namente o acto da camara——

quando os aforamentos tiverem
gdesenvolvido entre nós & agri-
icultura e proporcionado traba—
i lho às classes pobres.
i

l
*

de cada um. Se do exame cons- |
Bem anda a camara ern re-

talhar por pequenas parcellas o

terreno a aforar. Assim os po—
bres podem concorrer ao afora-

mento e arranjar terreno onde

possam a vontade edificar os

seus palheiros. Vemos com que
difficuldade essa gente obtem no
extremo do Lamarão ou do Po-
ço de Baixo alguns metros d'a-
reia para edilicar. Ora por uma

pequenissima quantia annual fa-
cilmente o obtem agora. E como
são muitosterienos. se não afo-
rarem esses, podem aforar ou«
tros.

E a estrada do Furadouro
além de ser um local bonito e
concorrido é em extremo sauda-

vel. proprio para habitações.
Mais vale que para aquella lado

se estenda a povoação do que

para os confins da Ponte Nova,
Lamarão ou Poço de Baixo.

#

Melhorar a villa, fornecer
trabalho, desenvolve a riqueza
e colhe receitas ordinariãs para
no futuro, collocar o municipio
em circumstancia desafogada—-
tal o resultado da medida torna—
da pela camara municipal.
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Padre Coentro

Esta n'esta villa. de visita a

sua familia e amigos. o nosso

velho e sympathico amigo. ex.mº

sr. Padre Manuel Duarte Coen—

tro, digno director do Asylo

Maria Pia. de Lisboa.

A s. ex.' os nossos Cumpri-

mentos.
!

_. ___—+— ,. .__

I'arlola e febres

No outomno d'este anno de-

senvolveram-se com grande in-

tensidade a varíola. febres ty-
phoides e ainda febres de diffe-

rentes espectes.

Já este phenomeno se vem

repetindo em annos successivos.

Qual a causa ? ignoramol-a,

só os homens da screncia a po—

dem averiguar. .Mas parece-nos

quea cultura dos arrozaesque

ha alguns annos se tem feito

proximo da villa, não lheé abso-

lutamente extr'anho.

A cultura do arroz tal como

se faz aqui, ha-de por força pro-—

duzir o estagnamento d'aguas,

nCCessarias para a irrigação.

Não queremos com isto dizer

que se prohiba a cultura do ar—

roz, pois não sabemos se está

ahi a origem das febres que era

cam a villa; mas o que entende—

, mos de razão—é prohibir o alar-

Annunci-os cadelinha. . . . .

Repetição“. . . . . . . . . . . .

Comtnuuiuarius, por linha . . . .

Os srs. assignautus learn u ulescunlo de 25p.c.
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gamento d'essa cultura. emquan-

to 0 assumpto não fôr devida-

mente estudado. ,

Chamamos a attcnção do di-

gno administrador do Concelho

para este assuutpto.

+_—

0 tempo

Aªs chuvas que n'esta villa
cahiram torrencialmente no sab-

, bado e domingo passado, succe—

deram uns dias de sol. cheios de

brilho e de uma belleza verda-

j deiramente primaveril. E' pena

que as manhãs eStejam já um

Ipouco frias, o que não é de
extranhar—porque é fructa do
tempo.

*. ___

Mouslnho d'ralbuquerque

() sr. ministro da marinha

recebeu ja telegramma annunci-

ando a vinda de Mousinho de
Albuquerque, ao reino, fazendo
caminho por Pretoria.

Pretorzlr. r7=A visita offi-
cial do commissario regio de
Moçambique. major Mousinho de

Albuquerque, annuncia-se já pa-

ra o fim d'esta semana. Omajor
| serà hospede "do governo da Rc—
publrca do Transvaal.

, “

Restauração dos con-

oelhos

Por todo este mez, devem

estar completos os trabalhos da

commissâo dos concelhos, fican-
do o ministerio. portanto, habi—
litado a reparar as injustiças e

as expoliações do governo tran-
sacto, Satisfaz dªeste modo o
actual gabinete um dos seus mais

importantes compromissos, pres'

tando egualmente homenagem a'

justiça e à liberdade dos povos.

 

Joaquim Martins. de Cor-

“valha

Por occ'asião do 50." anni-
versario da fundação do Cotrim-

brícense, uma importante com-

missão de uperarios de Coimbra

levou a cabo uma grande maní—

festação em homenagem do iron-

radisslmo decano dos iornalistas

portuguezes. sr. Joaquim Mar—

tins de Carvalho, que se realísou

na terça—feira d'esta semana e

que for imponentissima.

Na casa onde em Coimbra
reside ha mais de 38 annos ()

velho jornalista, foi collocada

uma lapide commemoratira.
___*

Dizem de (;otmbra que se

activam os trabalhos para a re—

cita de desPedida, qtte o curso

theologico—juridico. segundo éda

praxe, tenciona realisar no pre—

sente anno lectivo. A festa pro—

mete ser interessante. E' auctor

da peça o sr. Gonçalves Cerejei-

ra. Compoz a muzrca osr. Sam-

paio Mansilhaº
_ __..—

Fez na segundafeira 8 annos

que foi proclamado no Brazil 0
regímen republicano. De então

para ca tem sido uma contínua

lucta,que tem arruinado aquelle
patz.
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Meu caro , a

São onze horas: acabei, mes—

mo agora de almoçar. 'l'lscrcvo

no meu quarto que volta para a

l'enitencinria

Que lindo dia !. . . Vac CO-

imbra innundada de luz., farta de

sol. O ceu é azul ; e nesse azul

mordem as cupulas das egrejas e 5

das capellas dos comemos. Ha-

via outrºora tanto—' con-ventos por

aqui !. .. Um dia & ganancia

profana expulsou os frades em

nome da liberdade e do nosso -

bello regimcn constitutiorml. e

apoderuu-se de milhões que a

malandragem faminta absorveu

á Sombra da pilaica. E os con-

ventos tornaram-.—e em Cochei—

ras (: theatrus immuudos, onde

os esfarrapadns cxhihcm as vo-

zes aguardentadas.

Eu sou pelos pobres,' mas

não pelos viciosos nem pelos va-

dios.

As cercas d'esses conventos.

outrªora tão fartas em vegetação

da mais bella e producriva, exis-

tem hoje já deslimitadas e quasi

na generalidade, dcscarnadas e

nuas. Parece que sobre ellas ca-

hira a mesma maldição que tor—

nou arida Jerusalem.

Ganancioso e agiota é este

povo até ao extremo. Por qual-

quer rua que passemos encontra-

mos a cada passo taboletas n'es-

te gosto: «Compram-se libras»;

«Casa depenltorv; etc.

Ha espeluncas que se fecham

só depois da uma hora da ma-

nhã.

() estudante é explorado mais

do que ninguem. Precisei em

tempo d'umas meias para oacto:

venderam-me, nªuma loja, umas

dªalgodão por fio d“escocia; pa-

guei-as, portanto, pelo tripulo.

Malandros !. ..

Na minha opinião explorar

assim, e' furtar. Porém só é pu-

nirel o furto descarnado, sem

aquelle estratagema. E' a imper'

feição da Leí que deixa escapar

pela malha muito criminoso.

Como este dia é bello: esfu-

mam-o, 'lá ao longe, os nevoei-

ros de Novembro. Na quinta de

5. Cruz que fica alli perto de

mim, cantam as aves: é um tri-

nado sentimental.

O frio vem já apertando;

porém ainda não nevou para aqui.

Homem estivemos, depois das

aulas, todos os vareiros, no Pe—

nedo da Saudade. Avistâmos en'

tão ao longe o branco das neves

na serra da Louzã que fica um

pouco à direita de quem olha

para a frente; e lá ao longe, na

Serra da Estrella mais ainda se

avistava essa toalha alvacenta.

Que lindo dia !. . . Vae Co-

imbra innundada de luz, farta

de sol.

5.

_—_*_——-—

Piratas em Lisboa ?

“Prisão de quatro turcos—Fur-

lus importantes

O nosso presado collega o

Correio da Noite, de quarta-

felra ultima, relata o seguinte:

O caso sensacional de hoje

em Lisboa foi a prisão de qua-

tro estrangeiros recemchegados

à capital com suas mulheres.

Homem, de manhã, procedenº

tes de Hespanha, chegaram à

estação da Avenida quatro turcos:

Aracime. de 34, annos; Damil,

3t; Aramet Hamet, d e
,,-

“lr

l Gauce Nauif, de 29. que sedi-

zem negociantes, e as respectivas

mulheres.

Os" turcos vestem os seus tra-

jes nacionaes, trazendo um dªel—

les o fato todo agaloado de ouro

em arabescos.

As mulheres trajam pobre-

mente. ostentando Comludo nos

braços muitas pulseiras e meda-

lhas.

Os turcos trazem brsrante

dinheiro em moedas de ao de

francos em ouro, na sua maior

parte. São naturaes de Salonica.

No hotel Castro, na rua da Ma"

gdalena, 35. onde se hospedar-

ram. disseram que tinham vindo

a Portugal comprar cavallos.

i

 
Depois de comerem no ho-

tel dirigiram-se, n'um trem.:to

Matadouro acompanhado d'um

interprete hespanhol, que tra-

zem. Ali compraram dois- car-

neiros por 85000 reis.

Os magm'efcs, obtida a au-

ª ctorisacão. mataram uma das re-

zes à moda turca. O carneiro

foi partido em pedaços e distri-

buido pelos pobres que apparece- :

ram.

Os turcos dirigiram-se com

o outro carneiro à egrcja de S.

christão, bem Como uma vela 

l
!

 

de cera ue lhes custara aó'roo

reis. A rmaram elles ao inter-

prete que os acompanha que fa-

ziam aquillo tudo para as coisas

lhe correrem propícias

terra. .

Hoje de manhã, os turcos,

que parecem piratas pelas suas '

phisionomias, entraram nªuma

loja de cambio da rua dos Ga-

pellistas, e ahi, depois de apre-

sentarem bastantes moedas de

ouro de 9.0 francos, conseguiram

escamotear 8373000 reis em no-

tas do Banco de Portugal, fazen'

do grande confusão _quando o

cambista realisava os trocos.

Em seguida entraram n'ou—

tro cambista, do mesmo arrua-

mento, e pelo mesmo processo

furtaram mais 405000 reis.

Um cavalheiro, que nos di-

zem ser advogado e que acciden-

talmente estava á porta do esta-

belecimento, viu o golpe e cha-

mou a policia.

Aos turcos apenas apprelien—

deram a ultima quantia. igno-

rando—sc ainda o que fizeram

aos 835000 reis. Os turcos de-

pois foram conduzidos para a

oeste

'ella nos referiu e

Miguel eoffereceram-n'o ao sa- consul-ido turco, dar parte do F,” Paesageija illusão

O Ovarense
   

   
  

 

endemoninhados subditos do sul-

tão parecia—lhes que os guardas

eram alguns cegos. Um dos

guardas ainda chegou a desem'

bainhar o tercado. Assim que

entraram para os calabouço. di'

rigiram insultos á policia, cha'

mando-lhe ladrões. Uzn dos um

cos licou ferido na cabeca.

(lerca das ilhotas () interpre-

te. que tem andado com os tur'

Cos e que pertence ao hotel Cas»

tro, foi avisar as mulheres tur

cas do que esmva succedcndo.

Estas vieram para o gover-

no civil. onde se conservam as'

sentadas nos bancos do atrio. As

mulheres só fallam turco:, uma

d'cstas apenas diz algumas palu'

vras em mau italiano e segundo

' uni dialecto

corsico. Esta não é mal parecida.

de olhos negros. tez muito nio"

rena e furto: cabellos pretos: um

perfeito typo de zingara.

As mulheres teem-se conser'

vado desde que estão em Lisboa.

mettidas no hotel. A prisão dos Da minhªalma abandonada

maridos impressionou-as muito, A crença se evaporou ;

pois ignoram o que se tenha Foi sonho qua se elevou

passado, demaisa mais trazendo Nas azas da madrugada. __

ellas dinheiro em abundancia. As

mulheres foram mais tarde ao (lomo o fumo o amor é vão,

nada relativamente ao papel sel-

lado. E' facultativo o uso dºa-

quelle papel, podendo 'os que

não queiram utilisal-o escrever

em outro qttalquer os documen-

tos referidos, comtanto que ap-

pliquem () correspondente impos- *

to do St'llo por meio de estarn-

pilhas.

Paco. 16 de novembro de

1897.=Frederico Ressano Gar- j

l
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Fugiu meu amor, voou. . .

E n'est'alma apaixonada,

Ai ! que dôr atroz gravada

Sua ausencia lhe deixou !

-

succedidn, e voltaram para o go'

verno Civil.

Aºs 4 horas. o sr. consul da Sou um descrente no mundo,

Turquia, que é cidadão franccz, Sombrio pezar, profundo,

veiu ao governo chil. onde assis- Tristes dias meus devora !

tiu aos interrogatorios dos

Que nossos sonhos infiora. . .

 

pre-

.,a
sos, no gabinete do chefe da

secção iuu'iciaria, sr. Romão José

Ferreira.

No governo civil tem desper-

tado curiºsidade as mulheres dos

turcos, que não respondem a xa-

rias perguntas, que lhe são diri-

gidas. por não fallat'em senão o

seu idioma-

._.—_-ú

Do Pará

Chegou do Pará. Brazil, del

perfeita saude. () sr. José Maria

de Pinho Valente, filho predile—

cto do nosso velho amigo sizAn—

tonio de Pinho (iatlora. e irmão

dos nossos sympathicos amigos

srs. José Augusto de Pinho Va-

lente. João de Pinho Valente e

Cunhado do nosso dedicado ami-

go e importante negociante em

Lisboa, sr. José Lopes Pinto

Junior. esquadra da rua dos Capcllístas

e d'ahi para o governo Cit'll, on-

de deram entrada nos calabou-

ços. O creado ficou na prisão nº

I e os tres restantes na n.º 5.

lntroduzidos no gabinete do

sr. capitão Dias foram interro-

gados por este funccionario. Os

turcos falam a sua lingua e algo-

ma cousa francez e hespanholNe-

garam tudo com ares ameaçado-

res.

Chamados os queixosos, os

cambistas da rua dos Capellistas,

ao governo civil, declararam co-

mo haviam sido roubados. En—

tão um dos turcos quiz aggredir

um dos queíx0505.o que não con—

seguiu por ter acudido a tempo

o commissario sr. Teixeira.

Outro turco foi buscar uma

cadeira ao gabinete do sr. capi-

tão Dias e collocaudo & no pateo

sentou-se n'ella Com a maior

sem cercmonia.

O sr. capitão Novaes viu-se

na necessidade de mandal-o le-

vantar.

Quando foi ordenado que os

presos fossem novamente recº"

lhidos ao calabouço, os turcos rC'

sistíram tenazmente. Atirararn'

sea policia com unhas e dentes;

era pontapé e socco que fervia e

cuspindo sobre os guardas. Aos

A todos os nossos cumpri-

mentos.

———-—o—-—-——-—-

Deve-se tornar conhecida a

seguinte portaria, que 0 illustre

titular da pasta da fazenda, sr.

conselheiro Ressano Garcia. fez

expedir, providenciando para que

seja fornecido e posto a venda

papel sellado a tinta d'oleo. apro-

prtado para recibos entre parti-

culares, ordens de pagamento.

cartas de credito e outros docu-

mentos. E” do theor seguinte.-

Reconhecendo-sc a conveni-

encia de ser posto à venda pa-

pel sellado a tinta de oleo com

as taxas estabelecidas nas ver—

bas 251 a 254, modificadas pela

lei de 4 de maio de 1896 e 264

e 266 da tabella n.º ?. annexa a

lei de 2! de julho de 1893, o

qual seja apropriado para reci—

bos entre particulares, ordens de

pagamento, cartas de credito e

outros documentos designados

nas mesmas verbas: manda Sua

Magestade El-Rei que. pela dire

cção geral dos proprios nacio-

naes, sejem expedidas as neces—

sarias providencias para que o

dito papel seja fornecido e posto

à venda pela maneira determi-

Ovar, 8—10—97.

Caçador Nocturno.

——*————

âorteio

Na sala das sessões da ca-

mara e sob & presidencia do di-

gníssimo commandante do dis-

tricto de reserva n.º 9. o sr. ma—

jor Norberto Amancio d'Almei-

da Campos, proceder-se-ha hoje

ao sorteio dos mancebos recen—

seados n'este- concelho para O

serviço militar do corrente an—

no, pelas 9 horas da manhã.

__+___

Eserlpturarlos de fazenda

Pediram a permuta dos lo-

gares de escripturarios de fazen-

da, o sr. Andrade Ferreira. de

Barcellos, e o sr.Lima Pimen-

ta, d'Ovar.

—————-_*—————-—-

Contra a varíola

A medicina, no interes-

se da saude de todos, acon'

selha as seguintes prescri'

pções contra a pet'igOsissi'

ma doença das bexigas:

1.0 que concert-am a

vaccinaçuo e rovacotnaçao

tanto os adultos como as

creanças, porque é o meio

mais ei'f'ieaz de obstar ao

contagio das baxigas e de

lhe attenuar os perniciosos

eii'oitos, quando ja não pos-

sa. evital-o;

2." que se abstenham

de ter o menor contacto

com os variolosos as pes-

soas que se não achem

preservadas do contagio pe-

la vaooinação e revaeeina-

cão,_ ou por ja terem tido

bextgas;

3.0 que evitem a appro-

 

ximaçi'm rlus'variolosos vi,

vos 'ou defunetus, porque

oil-a basta para se dar o con—

fugiu;

40 que é imprescindí-

vel 3 maior “limpeza nas

habitações e o maior cui-

dado (*com as roupas e oh—

jvutos de que se servirem

os vuriolosos, devendo uma.—;

e outros ser conveniente—

mente, desínfeotados ou

inutilisados;

õ.º que se ahsionhum

de. visitar os cadaveres dos

variulosos e de os acampa—

nliar nos enterramentos.

»

. __..._____

A chuva de estrellas

Os astronnmos dos observa—

torios de Luxemburg. da Torre

Eilfcl e das Sociedades Scienti—

ficas. passaram em claro a norte

de 12 para 14 sem poder obser-

var a chuva de estrellas, que se

annunciàra.

Camillo Flammaríon esteve

tambem no seu observatorio de

lnivissy.

Apezar da segurança com

que se prognosticou o phenome-

no celeSte, a chuva não se effe—

ctuou.

Parece, comtudo, que os as-

tronomos americanos lograram

ver essa maravilhosa chuta de

estrellas Iéonidtzs ou errantes.

———————*—— -—————<

Assalto de lobos

Em uma aldeia de Tourgouff

(Siberia), uma pobre mulher que

regressava d'uma granja, tra—

zendo comsigo dois filhos de teu—

ra idade, foi surprehendida por

uma alcateia de lobos que se dis-

pozetam a devoral-a.

A valorosa mulher, que ia

armada de um retVolver, fez fo-

go sobre elles, conseguindo ma-

tar cinco, e depois tentou a fu-

ga, com os filhos nos braços,

pretendendo romper o cerco que

as feras lhe haviam feito.

Durante meia hora ella ”pou—

de. com os seus gritos, manter

os lobos a distancia e evitar que

as victimassem, mas, por fim.

cansada e cheia de terror cahiu

por terra. Os lobos arremessa-

ram-se então sobre ella e. de-

pois de haverem devorado as

duas creanças. a despeito dos

desesperados esforços que a po-

bre mãe fazia para defendel-as,

dispunham—se & & despedaqal-a.

tambem. quando nos lenhado-

res que trabalhavam n'um bos-

que proximo acudtram aos gri-

tos da infortunada mulher epo-

zeram os lobos em debandada.

A miesera, coberta de feridas,

foi conduzida a aldeia, tendo en—

louquecido. tal foi o medo que

a terrível Laventura lhe produ-

zlu.

___—_*—

Xavier de Illontépln

Os editores Belem & C.“, de

Lisboa, teem a satisfação de an-

nunciar ao publico. que acabam

de adquirir 0" direito de tradu-

zir o interessante romance de

Xavier de Montépin La Demoi-

selle du Chateau. que Será pu—

blicado com explendidas illustra—

ções de pagina e de meia pagina.,

em edição de luxo, em tudo

egual a do romance em distri-

buição «O Filho de Deus».

E' certo que a publicação da  



 

edição franceza do romance «la 1 bordo do um paquete quando ten-

Demoiselle dn Chateau, não está

ainda concluída em Paris; mas

os editores Belem & (Lª. go,—

nhecendo a parte iai publicada,

não hesitaram em adquirir des-

de já o direito de traducção, em—

bora à custa de sério sacrilicío,

não só por se convencerem de

que e' n'este admiravel trabalho

que Xavier de .“ontépin mosua,

mais ainda do que nas suas pro-

duccõcs anteriores, os extraor-

dinarios recursos do seu grande

talento de romancista. profunda-

mente conhecedor dos seg.-redes

do coração humano, como tam-

bem por terem a animal-os pa—

ra tal empretiendimento a grata

esperança, de que a esse sacri-

ficio ha de corresponder bizar—

ramente. como até agora, 0 ft-

vor dos seus estímaveis assi-

gnztntes.

Um dos brindes-. destinados

aos srs. assignantes d'e'sta, obra.

será uma grande estampa repre-

sentando a vista geral da cidade

do Porto, copiada do natural

por meio da photographia.

Brevemente será distribuída

a primeira caderneta.

———-——*————-—

Ave rara

Um proprietario de Arverne

Loung-tslan, chamado Daniel Ri-

ce., possue o mais raro eXemplar,

que até hoje se conhece, de fa-

milia dos galinnceos.

Trata-se d'uma formosa gal-

linha, que tem olhos e sobran-

celhas como qualquer filho de

Adão, nariz e bocca, em logar

de bico. Além d'isso. & uma gal-

linha muito aristocratica, que se

estima e envaidece das suas qua-

lidades, não querendo ãttí'ar

ainda nas mais simples relações

de camaradagem com os outros

individuos da sua especie. Esta

singularissima ave chama-se N -

bel, pots que tal nome lhe poz ª

seu dono, e não come milho,

como as outras galliuhas, mas

sim carne, ostras, etc.

A ave enfermon “ha tempos,

e esteve seis mezes sob

os cuidados d“um veterinario,que

a tratou, exigindo, no lim, reis

6005000 pelo seu trabalho.

Daniel Rice protestou contra

a exorbitancingda conta, os tr-i-

bunaes intervieram nô caso, e

assim se tornou conhecida & exis-

tencia de tão rara quanto cara

gallinha.

————-*-—'———

A cura do alcoolismo pela

maçã

Segundo annuncia um emi-

nente medico allemão, as pessoas

que lnctam. em vão contra a pai-

xão pelas bebidas alcoolicas, po-

dem curar-se radicalmente dºa-

quelle vicio. comendo maçãs a

todas as refeições.

As maçãs absorvidas 'em

grande quantidade fazem desap-

parecer a viva inclinação do al-

coolico pelas bebidas brancas.

O medieo-allemão conta que

realisou curas numerosas com

tão simples remedio, o qual vae

gradualmente infundindo ao be-

bedor uma grande repugnancia

por todo o genero de licores,que

tenham por base o alcool.

_—+-—w-—_

Brazil

Teleêrammas dº Rio de Ja'

neiro para 0 Times diZem' que os ª

deputados mºm” Guanabara e % amarellado=outra de pano

l tavam emitir-s,"..—

; , Auntiii'ci:ittt-so:g,mtiitas outras

Éprisões,'entre ellasa do senador

]Gordeimydeputado 'I'liitnoteo e

' de dois emciaes do exercito.

——————+——_

Foi preso em Lisboa o rapt-

itão de inlauteria. l—lontem Chris-

ti", que lei redactor o l'nnlndor

gdo «Povo d'Aveiro», e ha tempo

ltinha sido transferido de Lisboa

lpara infantaria 24. Está no Cas-

itello de. S. Jorge.

! São-lite attribuidos uns arti—

igos violentos, pnlillcªdlls em dois

íiot'uaes republicano.—'.

=__'_'——__=

__

l

i

kt) espirito das mulheres

! . , .

; (Éter minha carteira)

, A felicidade não consiste em

l possuir muito, mas sim em con-

ª tentar—se com pouco.

C.ªº de Bleuníngton

' Ninguem poderá fazer ou

desfazer vossa felicidade, sois

vós mesmo o seu artista e o seu

aguarda.

George Sand.

E“ preciso ter sabedoria para

si e todas as extraortdades da

. loucura para os outros.

M.“ de Puysteux.

| Uma só falta em toda a 'vida

' d'n'ma mulher casªda ou na—d'um

honesto homem, deixa de ser

' falta para ser uma loucura.

 

Condessa Diana.

Quando se não tem mais il'

lusões tem'se vivido.

M.me A. Couppey.

 

& trail—title?

Arremataeão

2ª publicação

 

No dia 28 do corrente,

pelas 10 horas da manhã

e á porta do Tribunal Ju—

dieinl dºestn comarca, se

ha de arrematar e entregar

a quem mais der, acima

das respectivas avaliações, e

no inventario de menores a

que se procede por falleeí-

mento de FranciSco Rodri—

gues de Pinho, que foi do

* rna do Outeiro d'esta villa,

ªo predio, moveis e roupas

; segumles: ,

] Uma morada de casas

[terreas com quintal e per-

ltenças, sita na rua do Ou-

lteiro, d'esta; villa, avaliada

em 4005000 reis.

Uma caixa forrada 'de

lona preta.—outra mais pe-

quena—uma saia de pano

Barbosa Lima foram presos a i vermelho=outra de mei-ino

O Ovarense

  

preto: antro de fazenda

amarelladu = um casaco

egnal—umn capucha de pa-

no lino=tres lenços de In

=outros tres de sedn=j glebas dos pr

; tat't't definitivamente se as—

Ísitn convier aos interesses

:do municipio () foro que

quatro calças e quatro (',:t-l rios denrdninodos, das Al-

s:ie.0s de casimira==dois co- Í

letes brancos de homem—5

quatro colletes de casiinira
)

l

—nm chapeu de palha—E

nm guarda sol de seda—

dez eeroulas de homem—-

duns camisolas de algodão

—lres camisolas brancas

dos os credores incertos.

Ovar, 6 de Novembro

de 1897.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga fO/ívez'm.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

 

Editos

2.ª publicação

Pelo Juízo de Direito da

comarca de O 'ar e carto-

rio do escrivão Frederico

Abragão. correm editos de

trinta dias citando os inte-

ressadosAgostinho Ferrei—

ra da Costa, solteiro. maior,

e Bernardo Canario, au-

sentes em parte incerta na;

o nuit 0% DEUS
republica dos Estados Uni-

dos do Brazil, para todos

os termos até final do in-

ventario de menores a que

se procede por fnllecimen-

to de José Ferreira de Gus-

tro, morador que foi no

logar (le Mathosinhos, fre—

guezía de Esmoriz, e isto

sem prejuizo do andamen-

to do mesmo inventario.

Ovar, 26 de Outubro de

1897.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

“Braga d'Olíveira

O Escrivao

Frederico Ernesto Camari—

nha Abra'gão.

Edital _,

érª publicacao '

O doutor Antonio Joaquim do.

liveira Valente. Presidente da

Camara Municipal dºwn.

I WAÇO' saber que, em

, _ virtude dndelibe'nção

ld'esta camara, ha de ir a

Ílanço com a maior publi-

, Cidade-«na salin das sessões

d'ella, pelas ,,10 horas da

Ímanhã do domingo 5 do

, proximo mez de dezembro

ªe nos domingos e dias san—

itos seguintes, se arrema—

 

rle homem—uma oerouln

de bneta e duas calças de

cetim. ª

Para a praça são cita.

mas e da Bicha, sitos n'es—

a freguezizt.

l As cnntlicçoes do arre-

matação estão potentes na

Esot'retnrin d'estn cnmnrn

itotlos os. (lins n contar dn

 

! (loto do presente edital, ate!

ao acima, annuncindo, on-l

de poderão ser oxntninndas

É por quem n'isso se interes-

Sill'.

lª. para que chegue ao

conhecimento de todos,

mandei passar este e outros

dos serão nos lugares pu-

blicos do costume.

Secretaria da Camara

Municipal de Ovar, 10 de

Novembro de 1897. E eu

Francisco Ferreira d'A "anjo

secretario, 0 subscrevi.

O Presidente

Antonio Joaquim d'Oliveira

Valente.

Edital

l Distriuto de recrutamen—

g to e reserva n.u tl

l

l Faz-se publico que o sorteio

% dos mancebos recenseados no

; corrente anno pªra 0 exercito e

garmada pelo concelho d'O—ar,

; tem logar no dia 21 de novem-

 

 

ã bro, por 9 horas da manhã nos

i
l

l

l

º de ego-al thnor que nl'fixn— %

 

Maioria VALORIS

paços do concelho.

Quartel em Aveiro, 26 de

outubro de dia .

ha de pagar cada uma das& “7

usos cnmara- ] O commandante

'Norberto Amancio d'Almeida

Campos.

 

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anotorísaut

pelo gora—no, e pela junta de

saude puliln'a do Portugal, duen-

mentos lngdisados pelo consu-

goral do imperio do Brazil. E'

muito util nn convalesrença da

odas as doenças; :ingnnanta cou—

sideravelmente as forças dos ini

dividoos debditudos, e UXt'l'Clltt o

appetite de um modo extraordi-

nario.Um califa d'uste tinho, re-

pre sunta um horn bife. Acha-su

á v Inda nas principales pharma—

Clªs-

, ,.

$$$: " Imª

JAMES

FARINHA PEITORH. F FB

ltUGINl)SA DA PHARMACIA

FRANCO

llmzoulrecída como precioso ali-

mento reparador e excellente lo—

nico reennstttuinte. esta farinha,

' a lllllcrl legalmente auclorisada e

; privilegiada em Portugal, onde

ª, o uso quaSi geral ha muitos an-

, no.—:, applica-se com o mais reco—

l nhacidu proveito em pessoas de-

» heis e idosas.

Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de gra ride formato illustrada!

! com linissitnas graruras francezas

i
Pela combinação verdadeiramente

ailtniravul e pela impressronante

contcxnnªa das scenes, que cons-

tituem o entrorlio do firmuso

romance o Filho de Deus, as-

sitnconio ltnnbnm len elevação e

esmero da sur. linguagem, este

: trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser considerado co-

mo uma joia littcraria de valio-

. síssimo quilate. Este romance

' l de grande sensação (afundado em

i factos tão absolutamente veres-i-

meis, e desenrola as sitas peri-

pccias com uma naturalidade. tão

completa, que () leitoriulga es-

tar assistindo a um dos muitos

! dramas commovnntes, que a cada

passo se encontram na vida real e

' positiva.

O Filho de Deus seria só por

semana. (lada serie de lã folhas,

nas contlicçõcs dos prospectos.

e sendo to assignamras ou mais

! obra, e aos dois brindes.

3oo reis. Dois brindes a cada assignanlo— «Viagem

Gama à Índia». Deseripção illnstrada com os retrato.-? de. Fil-rel D.

(Eliane—Jl e de Vasco da (lama, e bem assim com ;a representação do

embarque na praia do lit-stella em 8 li“ julho de l497, e das PCP—

pções na India e um Lisboa, o um grandioso pmmrntnu de Bclom,

copia livl de uma photographia tirada exps'esáainentn para esse lim,

representando o Rio Tejo e os dois monumentos rommumorutiros do

descrimento da India—;) Torre e o Convento dos Jeronymos, ele. A

estampa é em Cliftin'll) e. mede 72% 60 centimetros.

Brindes aos angarir-nlores de 3, ft, 5, 7, to e 20 assignaturas

si uma atlirmação hrilhanlissima

do grande talento do seu aneto],

Maxime Valet-is, se as suas pro-

dncções anteriores o não tives-

sem collorado já na elevada esplue—

ra, que só pode ser atlingida pe—

los pritilrgiados da intelligencía.

Deve. porém, dizer-se—e nºesta

opinião é acuorde toda a impren-

sa franccza. que :ipprecion em

termos muito Iisongeirtis () novo

romance de dínxime Valoris—

que é, sem duvida alguma,omais

valioso e naturªl de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti—

damente impresso em magnifico

papel do. grainle formato e Illllrl-

trada com lioissimas n primoro-

sas prnvuivs que. serviram uu edi-

ção train-exa.

Trcz lolitas illnstl'udns com 3 gravuras e uma cena, (30 reis lia

Com 15 gravuras, em Iii-inehuras

de VHSCO da

A commissão para os srs. correspondentes e de 20 por cento

terão direito a um exemplar da

! Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Marechal Saldanha

—Lisbva.



() Ovarense
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Vign— do caiu-ll: rl:- ªt yor—

l'

:i- .*!vll.tl,: : _.- . ..!5»» -

lift g,'lls.tillll a x|.“ x; 2. "L.,. .A

  forumsura.

Peitoral de cereja do
; Ayer==0 remedin mais se-

guro quo hn para cura flu tns—

v se. bronclute. ast/mta e tuber-

" & cular pulmonare . Frnsrn l'vis

lõ' Ot). maio tras-rn 600 rris.,ª! 2, rua dos Ferradºres, il? Extracto (composto de Solsaparllha de Ayer—Para
purincar n sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofnlas.
Frasco 15000 rms.

  
%ÉJEÉÉE'JÇàÍZÉÉwa—gw . e (711.53)gâmedlo de Ayer contra sczões=Fcbres ínicrmlfenfes.

L .

'. _ º . ; .,. .p ,,,; _ , f , , ,.. v _ . .. “_ < ' , Todos os remedios que ficam indicados são altamentn chucru-ESM (' "ª ª ti"—"'" “o ' ªº de tºdº ª) & (lllêlllll') Cºnªe' nente .! (” [& DPU“ trndos de maneira que snlunn baratos, porque um vidro dura mul-gpaplmên, hnzle S:)l'dt) executados com primor e a(ze'in, l,.aes como ; tº tºmou.

Pilulas calhau-ticas do Ayer=0 mollm pnrgativn suaveUlplmnus, letras lle c:.uulno, mappus facturas, livros, juro-("tes rotulos inteiramente vegetal.
pa 'n pliarnrnzins, lntrlicpoções de casamento,, prograunrnts, circular-es, ln-

czura, recibos, etc., elo
TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELSD

Exqulslta preparação para nformosear o cabello
Tem !! veníl'l o Codigo de postar“ mvmicipaeo do concelho ile om“ eon— Estima todas as afecções do cram'o, limpa e per/irma :: careçatendo o novo adtllclonamento. preço 30!) rele.

'
Bilhetes de visita, cada conto, :: zoo. eu» e 390 reis. * T 4— '
no luto. cada cento. a 100 e 500 reis. AGLA FLUHlDA

MARCA «CASSELS»

'EDITUHBS—JBEUEM & Ciª—”LISBOA
Perfume deliciºso Para o lençº»

&) S E; IJ %] LA G E Ni . otouoaclor e o billlllO

SABONETES our-: GLYCERlNA

————=oou————

 

producção de Emilio Í'iÍCllelJOLll'g — versão de Lorjó Tavares - MARCA «CASSELSv

lãs—tn obra, uma «lua que maior nome deram no seu a'lctor, e que teve um canto extra- Mu'tº grªndes' '“. Qualidade superiornrclinaro na França une lê, desenrola episodios '(?lllcl'llethllOfCS, scenns empolgantes e situações A' venda em tolas as drogarias e lojas de perfumàoítunento I_Irzutt-ttlra: que «na Moon 0 letor n'n na constante antonellntle, polo seu interesse cre rias.
nente. Pelo «leslo se cnnltnne n pg.-mtv. Btsta ler os primeros capitulos d'este soberbo trabalho PREÇOS BÁRÁTÚS
para se revelar n pnna de Emílio Richolmurg, n inspirado :tnulrn' «la «Mulher Fatal», «A

Mrlt'lyr» ((.—l 'Flllla Mnlrllln—u, «O Murillo», «A 'Espo'ªn, «A Viuva M lllunal'laa). «A AVÓ-u e veriniíugo (lºBbL.F:llanSt/O(fkde tantos outros rnnnu—meuln sun—Mão. «O Salva Tem» teve lllll tal exito de leitura (no limite se »! ªº
' l '] E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario este

achu raulnzitln em tnalns as linguas cultas. . . '

. prompto & devolver o dmhctro & nual-mw pessoa a quem o reme-

dio não faça o elfeito quando o doente tenhu lombrigas e seguir

exactamente as iustrucçõcs. '

SABUNE l'lãS GRANDES DE GLYCERINA M A RCA CAS

Slª'l,S=Amaciam a pelle e são da melhor quzilidade, por Precos

bamtisslmos. Deposito gnral: James Cassets e C.), Rua do Monsi—

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Desinfectante (: pnrlnonnte de “EYES

para dosinlectnr rasas c latrinnsr tambem é cru—(ellente para tirar

gordura ou nmlnas de roupa. limpar mPfHeg' e cura ft'ridas.

Vendo-se em todas as principaos pharmacias Cdl'()garías__P,-eço

" ' cncnu tnrmcno
E' no mesmo tempo uma belnrln nslinmlnmp (: um allmpnto

mais nutritivo que qualquer outra bí'llilla. E' leve. ônn, facil (le

digerir (: completanwnto livre de'âlknll, nu qnnlnu" outra materia

estranha. Esto menu americano e maus rnmmndn x_— mais tmn,“, nue

chocolate, ralé ou chá. ,, não er'ítn os nervos conm I'glpg.

AS l'ªªª'ªªª ltll" nm;-rom Cªl" Y'fN'nnnnm vm ,iámats deixarão

de «» preletil no rhnCnlate, ratê nu "ln. pms reronln—rmãu as suas

qualidades“ nutritivas º :iurndnvcl unlmlnr. ,“

Unit—ns agentes rm Portugal, James Lassels d': C." rua do Mou-

sinho da Situ-ira. 85-Pnrtn.

_ '. ,pngiras. pelo prvço «tp lõOVrPÍ
ROMA para Líxhoa c de 120 reis par

'a prnvinria.

Pedidos de assignatnva aos

A obra "lª?-9 "“ª",? dº cºlªndº 'mlilnrfªs Guiflm'd. Ailland & C.“
;escriplm' fraHCt'Z rua Aurea, 2152, 1— Lisboa.

EMILE ZOLA Aventuras de minha

Traduzida por Castro Soro- vnla

menho. E“ publicada tªm Ínsulcll-

los somamos de 80 paginas de Historia dos ultimos 40 annos

imprnssão, pulo mªço de NO do gowrno francez.

rnis para Lisboa, e de. 19.0 reis contendo :t relação dos factos que

para a província. o anctor prrScm-enn. pur
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Pedidos de assinaturas nos

editnrps Guillard, Aillnnd & G.“, HFNRIROCIIEFORT

rua Aurea, ªltº. l—Lisboa. Trnclrccão de C. de Fast

da em fascículos semanaes de 8 Soromvnlio.—-—

 

 

Remettem-se gratuitamente numeros d'estas publicações por amou": ' géde da Redacção, Admniistração e Typogiaphia, [lua dos Fer.. .. , , . , . ;_;. . -,.._ . .. , ,-: , radores,u=——OVAR.


